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ABSTRACT. Cltlorotelfix Van Duzce (Homoptera, Cicadellidac, Dcltocephali­
nae): dcscriptions of two new species. Two new species are described: Chloroletlix 
essbejus sp. n. (Peru) and Chlorolellix delllalUs sp. n. (Colombia). 
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o gênero Chlorotellix Van Duzee, 1892 caracteriza-se por apresentar a 
cabeça mais larga que o pronoto; coroa de comprimento uniforme, plana e densa­
mente microesculturada; sutura coronal não ultrapassando a metade do comprimen­
to da coroa; oce los, na margem anterior, visíveis de cima; genas com reentrância 
abaixo dos olhos; anteclípeo de lados paralelos. Tégminas com duas células antea­
picais fechadas . Espinulação das tíbias anteriores 1 +4 e dos fêmures posteriores 
2+2+ I. Pigóforo geralmente com apêndices ; tubo anal não esc lerotinizado; placas 
subgenitais triangulares com macro cerdas unisseriadas; conetivo em forma de Y; 
edeago simétrico com apêndices ou curtos processos; gonóporo apical ou subapical. 
Sétimo esternito da fêmea usualmente com fenda mediana. A coloração geralmente 
é amarela clara podendo ocorrer manchas escuras. 

O material estudado está depositado nas seguintes Instituições : California 
Academy of Science, San Francisco (CASC) e Coleção de Entomologia Pe lS . 
Moure, Curitiba, Paraná (DZUP). 

Chlorotettix essbejus sp. n. 
Figs 1-6 

Holótipo macho. Coloração geral amarelo-clara. Pigóforo sem apêndices e 
com uma coroa de espinhos esclerotinizados, próxima à margem ventro-apical. 
Placas subgenitais com as margens sinuosas . Estilos, em vista lateral , com apófises 
finamente serreadas e com uma projeção dentiforme, próxima ao ângulo pré-apical. 
Edeago com um par de apêndices apicais, divergentes, voltados para trás, quase tão 
longos quanto o edeago. Gonóporo subapical. 

Fêmea. Externamente semelhante ao macho. Sétimo esternito com a margem 
posterior obl iquamente escavada. 

Comprimento total (em milímetros) . Macho: 5,60; fêmea: 5,80. 
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Material examinado. Holótipo macho do PERU, Huánuco: Tingo Maria 
(Monson Valley), Xn.29.1954, E.I.Schlinger & E.S. Ross leg. (CASC). Parátipos. 
Ibidem : 1 fêmea (CASC); Ibidem, X1.29.1954, 1 macho, 1 fêmea (DZUP). 

Esta espécie é próxima a C. spiniloba Linnavuori , 1968 que apresenta três 
fortes espinhos no ápice do pigóforo. 

Etimo logia. Do idioma Tupi: essbé = com e jú = espinho. 

6 

E 
E 

'" 
o 

O,5mm 

Figs 1-6. Chlorotettix essbejus sp. n., holótipo. (1) Valva genital, placa subgenital e estilo; (2) 
edeago, lateral ; (3) edeago, ventral; (4) ápide do estilo; (5) pigóforo, lateral; (6) sétimo esternito 

da fêmea . 
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Figs 7-11 . Chlorotettix dentatus sp. n., holótipo. (7) Pigóforo, lateral; (8) valva genital, placa 
subgenital e estilo; (9) ápice do estilo; (10) edeago, lateral; (11) edeago, ventral. 

Chlorotettix dentatus Sp. n. 
Figs 7-11 

Holótipo macho. Coloração geral amarelo-clara. Pigóforo com um par de 
apêndices irregularmente denteado. Estilos, em vista lateral, com um processo 
dentiforme subapical. Edeago dorsal mente alargado, na metade apical, formando 
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lobos deixando uma canaleta entre eles; com dois pares de apêndices; um par apical, 
maior, dive rgentes, curvo para cima e o outro par ventral, subap ical , voltado para 
frente; gonóporo subapical. 

Fêmea. Desconhecida. 
Comprimento total (em milímetros). Macho: 5,30. 
Material examinado. Holótipo macho da COLÔMBIA, Valle: 6 mi w Call i, 

1630m, 1II.20.1955, E.l.Schlinger & E.S. Ross leg. (CASC). Parátipos./bidem, 3 
machos (CASe); S. Cartago, 960m, III .18.55, I macho (DZUP). 

Esta espécie é próxima a C. minimus Baker, 1898 por apresentar os apêndices 
do pigóforo com as bordas externas serreadas. 

Etimologia. O nome é dev ido a presença dos inúmeros dentes nos apêndi ces 
do pigóforo. 
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